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			PREFÁCIO

			Escrever o prefácio de um livro pressupõe duas condições de quem o assina: relativo conhecimento do autor e do tema em questão. Penso que satisfaço bem à primeira exigência e não me eximo da segunda.

			Conheço dom Edson José Oriolo dos Santos desde os seus treze anos de idade, quando chegou ao seminário arquidiocesano de Pouso Alegre, do qual eu era reitor, à época. Terminado meu tempo naquele seminário, mantivemos sempre um contato de amizade que se prolongou por toda a sua vida sacerdotal. Tive a alegria de ordená-lo sacerdote e, depois, bispo da Igreja. Viajei 530km para participar de sua primeira posse como pároco, na paróquia Nossa Senhora do Carmo, em Borda da Mata, e participei, posteriormente, de sua posse como pároco na catedral do Senhor Bom Jesus, em Pouso Alegre. As amizades nascem, não se impõem. Penso que não magoarei seus colegas sacerdotes ao escrever que tenho com ele uma das mais firmes e mais longas amizades clericais.

			Conheci bem seus pais, Sr. José Eugênio dos Santos e D. Alzira Oriolo dos Santos, na época, catequista na Paróquia São José em Itajubá-MG. Da união desse casal, nasceram três filhos amorosos e muito unidos. D. Alzira, mãe e pedagoga, supervisora regional de Educação, transmitiu-lhes uma sabedoria de vida, iluminada pelo exemplo do Sr. José Eugênio, homem de poucas palavras. Quando havia visita em casa, as crianças só poderiam participar das conversas dependendo da orientação prévia da mãe: “Hoje vocês só escutam, não podem falar!”. Antes de outra visita, vinha a tradicional pergunta: 

			– Mamãe, hoje nós podemos falar? 

			– Sim, hoje vocês podem falar. 

			Resultado: hoje, dom Edson tem a qualidade de saber escutar muito e falar pouco! Quod rarum est! Quem escuta muito e fala pouco sabe usar o tempo para pensar. Daí sua maturidade intelectual e consequente facilidade para escrever artigos e livros. 

			A referência materna sempre o acompanhou. Às seis da manhã, antes do horário em que seria publicada sua nomeação como bispo auxiliar de Belo Horizonte-MG, dom Edson, que, nas primeiras horas do dia, havia viajado 70km, ajoelhou-se aos pés do túmulo de D. Alzira, em Brasópolis, para lhe pedir proteção para a nova etapa de sua vida, que estava prestes a abraçar: o ministério episcopal. Os pais, mais que os seminários, moldam o coração sacerdotal dos filhos. Os seminários dão, apenas, o acabamento. Com trinta e três anos de bispo, tendo trabalhado em seminários por dez anos e meio e acompanhado a formação sacerdotal em três dioceses, aprendi que os melhores padres são os que têm os melhores pais. Dom Edson, ao longo de sua vida sacerdotal, soube sempre escutar os sacerdotes de mais idade, a quem ele teve a graça de poder ajudar e com quem pôde aprender. Conserva, ainda hoje, como bispo, essa capacidade de ouvir.

			Sua formação intelectual espraia-se mais na área filosófica, em Aristóteles, sobretudo. É um bom professor de filosofia, dotado da habilidade de levar seus alunos ao campo árido e difícil da reflexão. Conhece bem os escritos dos papas e os documentos da Igreja. Acompanha, atento, com mentalidade crítica, a evolução do pensamento e dos costumes da sociedade.

			Oferece-nos, agora, esta preciosa reflexão sobre As riquezas da misericórdia divina (Ef 3,8). Este livro chega em hora muito oportuna. Com o prolongar-se da pandemia e com o consequente cansaço do isolamento social, vai diminuindo, progressivamente, nas pessoas, a virtude da paciência, que é uma das portas de entrada para outra virtude, a da misericórdia. A paciência, tão cantada no livro dos Salmos, é a característica mais significativa da misericórdia divina. Vivemos um círculo vicioso: a violência doméstica, ainda que branda, provoca a violência urbana, que incentiva, por sua vez, a violência doméstica. Uma mudança para melhor só pode acontecer de dentro para fora, no vivenciar da espiritualidade da misericórdia.

			São João Paulo II, em 30 de novembro de 1980, com apenas dois anos de pontificado, lançou sua segunda carta encíclica: 
Deus que é rico em misericórdia – Dives in Misericordia. Escreve na parte final: “É preciso que a Igreja do nosso tempo tome uma consciência mais profunda e particular da necessidade de dar testemunho da misericórdia de Deus. [...] Enfim, professando a misericórdia e permanecendo-lhe sempre fiel, a Igreja tem o direito e o dever de apelar para a misericórdia de Deus, implorando-a defronte a todos os fenômenos do mal físico ou moral, diante de todas as ameaças que tornam carregado o inteiro 
horizonte da vida da humanidade contemporânea” (12).

			A misericórdia em Deus é substantivo: Deus é misericórdia e não pode não ser misericordioso. A misericórdia está na essência de Deus. No homem, ao contrário, a misericórdia é atributo: o homem é chamado à misericórdia; ele pode ser ou não misericordioso. Infelizmente, o homem pode negar-se à misericórdia, pode, a depender de como responde a esse chamado, ser ou não misericordioso. Embora o homem possa negar-se à misericórdia, possa recusar-se a ser misericordioso, a misericórdia de Deus é necessária à vida humana. Deus é a bondade, a misericórdia, e quem dele se aproxima torna-se também bom e misericordioso. Misericórdia, amor e bondade se fundem em Deus e se irradiam para aqueles que o circundam! Cabe, pois, à criatura permitir que Deus a inunde e a transforme com sua misericórdia. 

			Penso que a virtude mais necessária ao homem seja a virtude da misericórdia, quer no lar, quer na comunidade, quer na vida da Igreja, quer na vida social. Temos uma tendência a cobrar demais dos outros. Os gregos antigos já diziam que cada pessoa carrega duas sacolas; uma ao peito e outra nas costas. Na do peito, estão os defeitos dos outros e, na sacola das costas, os próprios!

			Dom Edson, depois de beber na fonte da Palavra de Deus e soltar-se na filosofia, na parte final de sua obra, aborda a vivência da misericórdia no mistério da Igreja, tornando-a sinal sacramental que significa e que realiza a misericórdia divina. Virtude que, hoje, em plena pandemia, torna-se mais necessária que oportuna para todas as pessoas, independentemente de sua confissão religiosa.

			Lembra com muita facilidade os ensinamentos do papa Francisco, que teve a virtude da misericórdia como estrela luminosa em sua espiritualidade, ao longo de toda a sua vida. Essa virtude tem marcado o seu pontificado. Em 2015, lembra dom Edson, esse papa chamou a Igreja e a humanidade a viver o Ano da Misericórdia.

			A fundamentação bíblico-teológica apresentada pelo autor nos dois primeiros capítulos alicerça as consequências lógicas da necessidade da vivência da espiritualidade da misericórdia e da busca da cultura da misericórdia, tão desejada pelo papa Francisco.

			As riquezas da misericórdia divina não é um livro para se ler de afogadilho. Seus dois primeiros capítulos, principalmente, demandam um tempo de interiorização, a partir do qual o leitor se sentirá num jardim, ao contemplar e saborear os 
capítulos terceiro e quarto.

			Conviver com esta pandemia (que, apesar das vacinas, não se sabe até quando irá perdurar), ou com qualquer outra forma de insegurança ou mal-estar generalizado, a partir da experiência da virtude da misericórdia, torna mais fácil, na vida em família, no trabalho, na Igreja e na sociedade, tudo o que sem ela parecia difícil ou intransponível. 

			Dom Edson nos convida, com sabedoria e com uma linguagem agradável, a conhecer melhor As riquezas da misericórdia divina. Aceitemos seu convite e enveredemo-nos por estas páginas com a certeza de que seu conteúdo se apresenta como um manancial precioso para nossa vida. 

			† João Bosco Óliver de Faria 

			Arcebispo emérito de Diamantina

		


		
			INTRODUÇÃO

			O apóstolo Paulo fundou a Igreja em Éfeso por ocasião da sua primeira visita, durante a segunda viagem missionária (At 18,19). Na segunda vez que foi à cidade (At 19,1), permaneceu lá durante um período superior a dois anos. Éfeso era um centro dos trabalhos missionários do apóstolo.

			Destarte, provavelmente de Roma, Paulo escreveu a carta à comunidade de Éfeso. No terceiro capítulo dessa carta, fala dos mistérios e das revelações divinas (Ef 3,1-13). Nesse capítulo, Paulo comenta o seu ofício apostólico para dar a conhecer o mistério de Cristo revelado pelo Espírito. Acredito que o versículo 8 desse capítulo resume todo o conteúdo. 

			Paulo escreve: “A mim, o menor de todos os santos, me foi dada a graça de pregar aos gentios o evangelho das riquezas de Cristo” (Ef 3,8). Na sua humildade, fala que a graça de Deus foi dada a ele não a seu bel-prazer, mas para que a passasse aos outros, para “pregar as riquezas incompreensíveis de Cristo”.

			Nesse sentido, a missão do apóstolo era anunciar as riquezas insondáveis de Cristo e demonstrar a todos os homens a dispensação do mistério que esteve oculto ao longo dos séculos.

			No mês de março de 2015, fui chamado ao episcopado pelo papa Francisco; a publicação aconteceu no dia 15 de abril, e a ordenação episcopal, na catedral metropolitana de Pouso Alegre-MG, no dia 11 de julho do mesmo ano. 

			É costume, na Igreja, o candidato ao episcopado escolher um lema para sua ordenação episcopal e confeccionar um brasão. Escolhi o lema “Evangelizare misericordiae divitas”, 
a frase latina traduzida por “anunciar as riquezas da misericórdia”, baseada na carta de São Paulo aos Efésios 3,8, na qual o apóstolo fala que lhe foi dada a graça de anunciar a insondável riqueza de Cristo.

			Assim sendo, resolvi partilhar reflexões sobre a misericórdia de Deus, como a anuncio em meu ministério episcopal, algo que aprendi com minha querida e saudosa mãe – que muito me ensinou – e que me marcou, e agora, na sucessão apostólica, posso, como ministério, intensificar: “Evangelizare misericordiae divitas”.

			Esta obra quer ser uma síntese teológica sobre como “Deus, que é rico em misericórdia” (Ef 2,4), manifestou sua benevolência ao longo da história salvífica e como o faz em nossos dias, de maneira especial com a cultura da misericórdia a que o papa Francisco vem nos introduzindo. Para isso, tomamos como base a Exortação Apostólica Dives in Misericordia, de São João Paulo II, a bula de proclamação do Jubileu Extraordinário da Misericórdia de Francisco, Misericordiae Vultus, e a entrevista de Francisco com o jornalista Andrea Tornielli, do La Stampa e responsável pelo site Vatican Insider, na Casa Santa Marta, no Vaticano, em uma tarde de julho de 2015, poucos dias depois do seu retorno da viagem ao Equador, Bolívia e Paraguai, que gerou o livro O nome de Deus é Misericórdia.

			O importante é entender a misericórdia de Deus na história salvífica, para sermos capazes de anunciar as suas riquezas. A preocupação de São Paulo, hoje, é a mesma da Igreja e de cada um de nós.

			A misericórdia tem sido considerada o maior atributo de Deus e, portanto, um tema muito rico, que não se pretende aqui esgotar, mas que ainda parece ser pouco refletido nos discursos teológicos da América Latina.

			Papa Francisco comentou que seus antecessores falaram sobre a misericórdia de Deus. São João XXIII disse: a “Esposa de Cristo prefere usar o remédio da misericórdia em vez de empunhar as armas do rigor”. São Paulo VI revelava o fundamento da vida espiritual na síntese proposta por Santo Agostinho – miséria e misericórdia: “Que eu possa, pelo menos, honrar quem tu és, ó Deus de infinita bondade, invocando, aceitando a tua dulcíssima misericórdia”. São João Paulo II seguiu esse caminho por meio da encíclica Dives Misericordia, na qual afirmou que a Igreja vive uma vida autêntica quando professa e proclama a misericórdia, o mais maravilhoso atributo do Criador e Redentor, e quando aproxima as pessoas das fontes da misericórdia. Bento XVI falou que “a misericórdia é, na verdade, o núcleo central da mensagem evangélica”. Tudo o que a Igreja diz e faz manifesta a misericórdia que Deus nutre pela humanidade (cf. Francisco, O nome de Deus é Misericórdia, p. 35).

			Em um primeiro momento, tomamos como base a Exortação Apostólica Dives in Misericordia, de São João Paulo II, embora não nos detenhamos num estudo crítico; depois, o ensinamento de Francisco, que nos introduz numa cultura de misericórdia que perpassa a própria Igreja e abre-se para a humanidade, como apelo questionador. O papa Francisco nos faz recordar que a misericórdia é a maior de todas as virtudes, a que nos salva, e o modo de ser de Deus.

			No primeiro capítulo, veremos a visão bíblico-teológica da misericórdia divina, passando pela compreensão de alguns conceitos. O termo “misericórdia”, na tradição testamentária, dá-nos o ponto de partida para compreender teologicamente o modo como Deus se revelou cheio de misericórdia 
e fidelidade para com seu povo, que nem sempre correspondeu a esse dom gratuito de sua benevolência. 

			No segundo capítulo, a pretensão é perceber como hoje Deus manifesta sua misericórdia no contexto eclesial; a maneira visível e mediada de Deus atuar em favor da humanidade, fazendo história em uma pessoa de duas naturezas: 
Jesus Cristo; e, também, como Jesus, o Verbo misericordioso encarnado, demonstrou em sua vida e em seu ministério a benignidade divina.

			O terceiro capítulo salienta que a Igreja nasce e se desenvolve pela misericórdia divina, e que tem por missão específica a propagação dessa misericórdia, seguindo, em tudo, o exemplo de Jesus. As situações de misérias de que o homem moderno padece, por um lado, mostram-se fruto da não abertura ao amor misericordioso; por outro lado, revelam um ser humano necessitado de que a misericórdia seja uma realidade salvífica atuante nesta vida como prelúdio da experiência plena 
da misericórdia de Deus no céu.

			E, finalmente, o quarto capítulo apresenta a cultura da misericórdia, isto é, o modo de ser de Deus no pensamento do papa Francisco. Desde que Francisco assumiu a responsabilidade por nossa Igreja, vem falando, pregando e vivenciando em seus discursos, homilias e conferências a misericórdia de Deus. Também proclamou o Jubileu Extraordinário da Misericórdia, que teve início em 8 de dezembro de 2015 – lembrando os 50 anos do encerramento do Concílio Vaticano II – e encerrou-se com a festa de Cristo, lembrando os 25 anos da encíclica Misericórdia de Deus, escrita por São João Paulo II.

			Ao fazer este estudo e desenvolver esta reflexão, penso poder ajudar a descobrir que a Trindade foi misericordiosa em toda a economia salvífica. Que hoje, quando os seres humanos tentam se divinizar e, por isso, sofrem profundas inquietações, possamos perceber que Deus não nos abandona. Ele vem sempre ao encontro dos seus através da mediação eclesial, demonstrando a gratuidade do seu amor. E que os homens possam experimentar a doce esperança da Sua misericórdia na vida eterna.
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